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Sophia de Mello Breyner Andresen nasceu no ano 
de 1919 e faleceu em 2004. 
 
A poesia de Sophia está profundamente marcada 
pela sua infância e juventude, por valores como a 
justiça e, pelo contacto com a Natureza, muito 
especialmente com o Mar. 
 
Publicou mais de duas dezenas de livros de poesia, 
devendo ser considerada como uma das maiores e 
mais eloquentes vozes da poesia portuguesa 
contemporânea. 
 
Há nela uma sensibilidade, que só pode ser 
apreciada de modo global, ou seja, pela leitura da 
sua obra poética. 
 
Que estes poemas dispersos vos motivem a tal 
empresa. 
 
 
 
JOSÉ MARIA ALVES 
 
FEVEREIRO DE 2010 
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ATLÂNTICO 
 
Mar 
Metade da minha alma é feita de maresia. 
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IA E VINHA 
 
Ia e vinha 
E a cada coisa perguntava 
Que nome tinha. 
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A PAZ SEM VENCEDOR E SEM VENCIDOS 
 
Dai-nos Senhor a paz que vos pedimos 
A paz sem vencedor e sem vencidos 
Que o tempo que nos deste seja um novo 
Recomeço de esperança e de justiça. 
Dai-nos Senhor a paz que vos pedimos 
 
A paz sem vencedor e sem vencidos 
 
Erguei o nosso ser à transparência 
Para podermos ler melhor a vida 
 
Para entendermos vosso mandamento 
Para que venha a nós o vosso reino 
Dai-nos Senhor a paz que vos pedimos 
 

A paz sem vencedor e sem vencidos 
 
Fazei Senhor que a paz seja de todos 
Dai-nos a paz que nasce da verdade 
Dai-nos a paz que nasce da justiça 
Dai-nos a paz chamada liberdade 
Dai-nos Senhor a paz que vos pedimos 
 
A paz sem vencedor e sem vencidos 
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CAMÕES E A TENÇA 
 
Irás ao Paço. Irás pedir que a tença 
Seja paga na data combinada 
Este país te mata lentamente 
País que tu chamaste e não responde 
País que tu nomeias e não nasce 
 
Em tua perdição se conjuraram 
Calúnias desamor inveja ardente 
E sempre os inimigos sobejaram 
A quem ousou seu ser inteiramente 
 
E aqueles que invocaste não te viram 
Porque estavam curvados e dobrados 
Pela paciência cuja mão de cinza 

Tinha apagado os olhos no seu rosto 
 
Irás ao Paço irás pacientemente 
Pois não te pedem canto mas paciência 
 
Este país te mata lentamente 
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A ANÉMONA DOS DIAS 
 
Aquele que profanou o mar 
E que traiu o arco azul do tempo 
Falou da sua vitória 
 
Disse que tinha ultrapassado a lei 
Falou da sua liberdade 
Falou de si próprio como dum Messias 
 
Porém eu vi no chão suja e calcada 
A transparente anémona dos dias. 
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PORQUE 
 
Porque os outros se mascaram mas tu não 
Porque os outros usam a virtude 
Para comprar o que não tem perdão. 
Porque os outros têm medo mas tu não. 
 

Porque os outros são os túmulos caiados 
Onde germina calada a podridão. 
Porque os outros se calam mas tu não. 
 
Porque os outros se compram e se vendem 
E os seus gestos dão sempre dividendo. 
Porque os outros são hábeis mas tu não. 
 
Porque os outros vão à sombra dos abrigos 
E tu vais de mãos dadas com os perigos. 
Porque os outros calculam mas tu não. 
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NAVEGAÇÕES VIII 
 
Vi as águas os cabos vi as ilhas 
E o longo baloiçar dos coqueirais 
Vi lagunas azuis como safiras 
Rápidas aves furtivos animais 
Vi prodígios espantos maravilhas 
Vi homens nus bailando nos areais 
E ouvi o fundo som de suas falas 
Que já nenhum de nós entendeu mais 
Vi ferros e vi setas e vi lanças 
Oiro também à flor das ondas finas 
E o diverso fulgor de outros metais 
Vi pérolas e conchas e corais 
Desertos fontes trémulas campinas 
Vi o rosto de Eurydice das neblinas 
Vi o frescor das coisas naturais 
Só do Preste João não vi sinais 
 
As ordens que levava não cumpri 
E assim contando tudo quanto vi 
Não sei se tudo errei ou descobri  
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HOMENS À BEIRA-MAR  
 
Nada trazem consigo. As imagens 
Que encontram, vão-se deles despedindo. 
Nada trazem consigo, pois partiram 
Sós e nus, desde sempre e os seus caminhos 
Levam só ao espaço como o vento. 

 
Embalados no próprio movimento 
Como se andar calasse algum tormento 
O seu olhar fixou-se para sempre 
Na aparição sem fim dos horizontes 
 
Como o animal que sente ao longe as fontes 
Tudo neles se cala p´ra auscultar 
O coração crescente da distância 
E longínqua lhes é a própria ânsia 
 
É-lhes longínquo o sol quando os consome 
É-lhe longínqua a noite e a sua fome, 
É-lhes longínquo o próprio corpo e o traço 
Que deixam pela areia, passo a passo. 
 
Porque o calor do sol não os consome 
Porque o frio da noite não os gela 
E nem sequer lhes dói a própria fome 
É-lhes estranho até o próprio rastro. 
 
Nenhum jardim nenhum olhar os prende, 
Intactos nas paisagens onde chegam 
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Só encontram o longe que se afasta 
As aves estrangeiras que os trespassam 
E o seu corpo é só um nó de frio 
Em busca de mais mar e mais vazio. 
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MAR SONORO 

 
Mar sonoro, mar sem fundo, mar sem fim. 
A tua beleza aumenta quando estamos sós 
E tão fundo intimamente a tua voz 
Segue o mais secreto bailar do meu sonho. 
Que momentos há em que suponho 
Seres um milagre criado só para mim. 
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MAR 
 
I 
 
De todos os cantos do mundo 
Amo com um amor mais forte e mais profundo 
Aquela praia extasiada e nua, 
Onde me uni ao mar, ao vento e à lua. 
 
II 
 

Cheiro a terra as árvores e o vento 
Que a Primavera enche de perfumes 
Mas neles só quero e só procuro 
A selvagem exalação das ondas 
Subindo para os astros como um grito puro. 
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CASA BRANCA 
 

Casa branca em frente ao mar enorme, 
Com o teu jardim de areia e flores marinhas 
E o teu silêncio intacto em que dorme 
O milagre das coisas que eram minhas. 
 
...  ...  ...  ... ... ...  ...  ...  ...  ...  ...  ... ... 
 
A ti eu voltarei após o incerto 
Calor de tantos gestos recebidos 
Passados os tumultos e o deserto 
Beijados os fantasmas, percorridos 
Os murmúrios da terra indefinida. 
 
Em ti renascerei num mundo meu 
E a redenção virá nas tuas linhas 
Onde nenhuma coisa se perdeu 
Do milagre das coisas que eram minhas. 
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QUANDO 
 

Quando o meu corpo apodrecer e eu for morta 
Continuará o jardim, o céu e o mar, 
E como hoje igualmente hão-de bailar 
As quatro estações à minha porta. 
 
Outros em Abril passarão no pomar 
Em que eu tantas vezes passei, 
Haverá longos poentes sobre o mar, 
Outros amarão as coisas que eu amei. 
 
Será o mesmo brilho, a mesma festa, 
Será o mesmo jardim à minha porta, 
E os cabelos doirados da floresta, 
Como se eu não estivesse morta. 
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«TERROR DE TE AMAR...» 
 
Terror de te amar num sítio tão frágil como o 
mundo. 
 
Mal de te amar neste lugar de imperfeição 
Onde tudo nos quebra e emudece 

Onde tudo nos mente e nos separa. 
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«SENHOR SE DA TUA...» 
 
Senhor se da tua pura justiça 
Nascem os monstros que em minha roda eu vejo 
É porque alguém te venceu ou desviou 
Em não sei que penumbra os teus caminhos 
 

Foram talvez os anjos revoltados. 
Muito tempo antes de eu ter vindo 
Já se tinha a tua obra dividido 
 
E em vão eu busco a tua face antiga 
És sempre um deus que nunca tem um rosto 
 
Por muito que eu te chame e te persiga. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



 18 

 

 

 

 

 
 

BIOGRAFIA 
 
Tive amigos que morriam, amigos que partiam 
Outros quebravam o seu rosto contra o tempo. 
Odiei o que era fácil 
Procurei-me na luz, no mar, no vento. 
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PARA ATRAVESSAR CONTIGO O DESERTO DO 
MUNDO 
 
Para atravessar contigo o deserto do mundo 
Para enfrentarmos juntos o terror da morte 
Para ver a verdade para perder o medo 
Ao lado dos teus passos caminhei 

 
Por ti deixei meu reino meu segredo 
Minha rápida noite meu silêncio 
Minha pérola redonda e seu oriente 
Meu espelho minha vida minha imagem 
E abandonei os jardins do paraíso 
 
Cá fora à luz sem véu do dia duro 
Sem os espelhos vi que estava nua 
E ao descampado se chamava tempo 
 
Por isso com teus gestos me vestiste 
E aprendi a viver em pleno vento 
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AS PESSOAS SENSÍVEIS 
 
As pessoas sensíveis não são capazes 
De matar galinhas 
Porém são capazes  
De comer galinhas 
 

O dinheiro cheira a pobre e cheira 
À roupa do seu corpo 
Aquela roupa 
Que depois da chuva secou sobre o corpo 
Porque não tinham outra 
O dinheiro cheira a pobre e cheira 
A roupa 
Que depois do suor não foi lavada 
Porque não tinham outra 
 
«Ganharás o pão com o suor do teu rosto» 
Assim nos foi imposto 
E não: 
«Com o suor dos outros ganharás o pão» 
 
Ó vendilhões do templo 
Ó construtores 
Das grandes estátuas balofas e pesadas 
Ó cheios de devoção e de proveito 
 
Perdoai-lhes Senhor 
Porque eles sabem o que fazem 
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LUSITÂNIA 
 
Os que avançam de frente para o mar 
E nele enterram como uma aguda faca 
A proa negra dos seus barcos 
Vivem de pouco pão e de luar. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 22 

 

 

 

 

 
 

CATARINA EUFÉMIA 
 
O primeiro tema da reflexão grega é a justiça 
E eu penso nesse instante em que ficaste exposta 
Estavas grávida porém não recuaste 
Porque a tua lição é esta: fazer frente 
 

Pois não deste homem por ti 
E não ficaste em casa a cozinhar intrigas 
Segundo o antiquíssimo  método oblíquo das 
mulheres 
Nem usaste de manobra ou de calúnia 
E não serviste apenas para chorar os mortos 
 
Tinha chegado o tempo 
Em que era preciso que alguém não recuasse 
E a terra bebeu um sangue duas vezes puro 
 
Porque eras a mulher e não somente a fêmea 
Eras a inocência frontal que não recua 
Antígona poisou a sua mão sobre o teu ombro no 
instante em que morreste 
E a busca da justiça continua 
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A ESCRITA 
 
No Palácio Mocenigo onde viveu sozinho 
Lord Byron usava as grandes salas 
Para ver a solidão espelho por espelho 
E a beleza das portas quando ninguém passava 
 

Escutava os rumores marinhos do silêncio 
E o eco perdido de passos num corredor longínquo 
Amava o liso brilhar do chão polido 
E os tectos altos onde se enrolam as sombras 
E embora se sentasse numa só cadeira 
Gostava de olhar vazias as cadeiras 
 
Sem dúvida ninguém precisa de tanto espaço vital 
Mas a escrita exige solidões e desertos 
E coisas que se vêem como quem vê outra coisa 
 
Podemos imaginá-lo sentado à sua mesa 
Imaginar o alto pescoço espesso 
A camisa aberta e branca 
O branco do papel as aranhas da escrita 
E a luz da vela – como em certos quadros – 
Tornando tudo atento 
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SOROR MARIANA – BEJA 
 

Cortaram os trigos. Agora 
A minha solidão vê-se melhor 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



 25 

 

 

 

 

 

O BÚZIO DE CÓS 
 

Este búzio não o encontrei eu própria numa praia 
Mas na mediterrânica noite azul e preta 
Comprei-o em Cós numa venda junto ao cais 
Rente aos mastros baloiçantes dos navios 
E comigo trouxe o ressoar dos temporais 
 
Porém nele não oiço 
Nem o marulho de Cós nem o de Egina 
Mas sim o cântico da longa vasta praia 
Atlântica e sagrada 
Onde para sempre minha alma foi criada 
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ESTA GENTE 
 
Esta gente cujo rosto 
Às vezes luminoso 
E outras vezes tosco 
 
Ora me lembra escravos 

Ora me lembra reis 
 
Faz renascer meu gosto 
De luta e de combate 
Contra o abutre e a cobra 
O porco e o milhafre 
 
Pois a gente que tem 
O rosto desenhado 
Por paciência e fome 
É a gente em quem 
Um país ocupado 
Escreve o seu nome 
 
E em frente desta gente 
Ignorada e pisada 
Como a pedra do chão 
E mais do que a pedra 
Humilhada e calcada 
 
Meu canto se renova 
E recomeço a busca 
De um país liberto 
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De uma vida limpa 
E de um tempo justo 
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DATA 
 
Tempo de solidão e de incerteza 
Tempo de medo e tempo de traição 
Tempo de injustiça e de vileza 
Tempo de negação 
 

Tempo de covardia e tempo de ira 
Tempo de mascarada e de mentira 
Tempo que mata quem o denuncia 
Tempo de escravidão 
 
Tempo dos coniventes sem cadastro 
Tempo de silêncio e de mordaça 
Tempo onde o sangue não tem rastro 
Tempo de ameaça 
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INSCRIÇÃO 
 
Quando eu morrer voltarei para buscar 
Os instantes que não vivi junto do mar 
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